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A pesquisa Logística dos 
Transportes 2024, desenvolvi-
da pelo IBGE no âmbito da sé-
rie Redes e Fluxos do Território, 
consolida informações de diver-
sas instituições para retratar a 
infraestrutura logística brasilei-
ra e os fluxos de cargas que co-
nectam municípios, regiões e 
países. O estudo, divulgado  na 
semana passada, integra dados 
de infraestrutura e de movimen-
tação de mercadorias, oferecen-
do uma visão abrangente da cir-
culação de insumos, produtos e 
cargas pelo território nacional. 
As informações são da Agência 
de Notícias do IBGE.

As informações utilizadas fo-
ram organizadas em dois gran-
des grupos. O primeiro reúne 
dados sobre a infraestrutura de 
transportes, incluindo rodovias, 
ferrovias, aeroportos, portos e 
dutovias. O segundo contempla 

os fluxos de carga, construídos 
a partir de registros administra-
tivos de agências reguladoras e 
de estudos especializados, como 
o Plano Nacional de Contagem de 
Tráfego (PNCT), do Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT).

No transporte ferroviário fo-
ram empregadas as Declara-
ções de Rede (DRs) disponibili-
zadas pela Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT), 
que contêm informações técnico-
-operacionais das concessioná-
rias ferroviárias. O levantamento 
considerou linhas férreas, termi-
nais e pátios de carga referentes 
a 2023, complementados por da-
dos de 2024 quando disponíveis.

No modal rodoviário, a pes-
quisa utilizou a base geométri-
ca do Sistema Nacional Viário 
(SNV), disponibilizada pelo DNIT, 
em conjunto com dados de con-
tagem de tráfego e registros de 
operações de transporte de car-
gas. Também foram incorpora-
das informações sobre sedes 
municipais divulgadas pelo IBGE, 
fundamentais para a análise dos 

fluxos de mercadorias entre dife-
rentes localidades.

A infraestrutura aeroportuá-
ria foi representada a partir dos 
aeródromos civis cadastrados e 
homologados pela Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac). As 
bases nacionais foram comple-
mentadas por dados georrefe-
renciados da plataforma interna-
cional OurAirports, permitindo a 
visualização das conexões de car-
ga entre o Brasil e outros países.

No caso das dutovias, o estu-
do utilizou uma base consolidada 
disponibilizada pelo Ministério 
dos Transportes, contemplando 
oleodutos, gasodutos, minero-
dutos e aquedutos. Para ampliar 
a compreensão da dinâmica lo-
gística ligada ao setor energético, 
foram agregadas informações da 
Empresa de Pesquisa Energética 
(EPE) sobre refinarias, blocos de 
exploração de petróleo e unida-
des de processamento de gás.

Já a infraestrutura aquaviária 
foi construída com base nas infor-
mações da Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (Antaq) 
e do Observatório Nacional de 

Transportes e Logística (ONTL). 
O levantamento inclui portos or-
ganizados e terminais de uso pri-
vado (TUP), além das conexões 
entre instalações brasileiras e 
portos internacionais.

Além de mapear a infraes-
trutura disponível, a pesquisa 
buscou representar os fluxos de 
cargas que percorrem o território 
brasileiro. Nos modais ferroviário 
e aquaviário, os dados abrangem 
a totalidade dos fluxos registra-
dos pelas respectivas agências 
reguladoras, com detalhamento 
das mercadorias transportadas.

No transporte ferroviário, 
foram utilizados registros do 
Cadastro Ferroviário Nacional 
(Cafen) e do Sistema de Acompa-
nhamento e Desempenho Ope-
racional das Concessionárias 
(Siade), da ANTT. As informações 
permitem acompanhar, por ori-
gem e destino, a movimentação 
de cargas entre estações, termi-
nais e pátios ferroviários, identi-
ficando os principais corredores 
logísticos do País.

No modal rodoviário, os pes-
quisadores combinaram duas 
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No transporte ferroviário, foram empregadas as Declarações de Rede disponibilizadas pela Agência Nacional de Transportes Terrestres

fontes complementares: os re-
sultados do Plano Nacional de 
Contagem de Tráfego (PNCT) e 
os registros do sistema de Paga-
mento Eletrônico de Frete (PEF). A 
contagem volumétrica possibilita 
estimar a intensidade do tráfego 
de veículos pesados em diferen-
tes trechos da malha rodoviária, 
enquanto os dados do PEF permi-
tem analisar as operações reali-
zadas por Transportadores Autô-
nomos de Carga (TAC).

Para destacar os principais 
eixos de circulação, o IBGE agru-
pou os veículos de carga em duas 
categorias: caminhões de até cin-
co eixos e veículos com seis ou 
mais eixos. A classificação possi-
bilita identificar tanto os trechos 
utilizados para cargas diversifi-
cadas quanto aqueles associa-
dos ao transporte de grandes vo-
lumes de commodities agrícolas 
e minerais.

Os registros do Pagamento 
Eletrônico de Frete também ser-
viram para construir matrizes ori-
gem-destino dos fluxos rodoviá-
rios de mercadorias. Embora não 
informem o volume efetivamente 
transportado, os dados revelam 
a intensidade das relações logís-
ticas entre municípios e permi-
tem identificar importantes áreas 
de produção, armazenamento 
e distribuição.

No transporte aéreo, os flu-
xos foram elaborados com base 
nos registros de movimentação 
de carga da ANAC. As informa-
ções contemplam rotas nacionais 
e internacionais e apresentam os 
volumes transportados em tone-
ladas, embora sem detalhamen-
to do tipo de mercadoria.

Já no modal aquaviário, a 
principal fonte utilizada foi o Sis-
tema de Desempenho Portuário 
(SDP), da Antaq. O sistema reú-
ne informações sobre origem e 
destino das cargas, modalida-
de de navegação e classificação 
das mercadorias segundo a No-
menclatura Comum do Mercosul 
(NCM), permitindo análises deta-
lhadas da movimentação portuá-
ria brasileira. 

Como resultado do trabalho, 
foram produzidos 32 mapas te-
máticos sobre o transporte de 
cargas, incluindo três mapas 
multimodais que apresentam os 
fluxos de mercadorias estratégi-
cas para a economia brasileira. 
Todo esse conteúdo está disponí-
vel na Plataforma Geográfica In-
terativa (PGI) do IBGE.


